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A despeito de alguns te­

mores que surgem na seara 
tucana, receosos que estão 
seus autores das surpresas 
que o presidente do PMDB, 
Paes de Andrade, seja ca­
paz de produzir, gente que é 
ao mesmo tempo ligada ao 
partido e ao governo faz 
uma análise mais fria dos 
fatos. 

É a seguinte: não há o 
que temer, pois Paes de An­
drade iria apenas até onde o 
presidente do Senado, José 
Sarney, considerar conve­
niente. De acordo com esse 
raciocínio, quem fornece 
pilha ao discurso oposicio­
nista do PMDB é o próprio 
Sarney. que, por motivos 
óbvios, não pode sair por ai 
confrontando abertamente 

' o Palácio do Planalto. 
Embora nem as emas do 

Alvorada considerem Sar­
ney um aliado, o jogo de 
conveniências entre o go­
verno e o grupo do presi­
dente do Senado é negócio 
para manual nenhum botar 
reparo. Fernando Henrique 
não gosta de Sarney, vamos 
falar claro. A reciproca é 
absolutamente verdadeira, 
afirmemos sem medo de co­
meter injustiças. 

O primeiro massacrou o 
governo do outro numa fa­
mosa entrevista dada dois 
dias antes do lançamento 
do Plano Cruzado. Diga-se 
de passagem, Fernando 
Henrique foi ironizado pelo 
deputado Fernando Lyra 
— "ele pisou no tomatei­
ro11, foi a frase que ficou 
famosa —, mas a vida mos­
trou meses depois que o en­
tão senador pemedebista ti­
nha lá certa razão. 

O segundo manteve lon­
ge de seu governo aqueles 
que formavam com Fer­
nando Henrique e que, 

da voz 
poucos anos depois, viriam 
a fundar o PSDB. Na cam­
panha eleitoral de 1994, o 
país assistiu à preguiçosa e 
renitente adesão de Sarney 
à candidatura FH. Resistiu 
o quanto pôde e nunca ex­
pressou sua paixão. 

A questão é que vigora 
entre os dois o respeito de 
dois políticos que chegaram 
ao cargo máximo da Repú­
blica e que por isso mere­
cem reconhecimento mú­
tuo. Não interessa que a 
Sarney tenha cabido o aca­
so, o que vale é o desempe­
nho. E este, do ponto de 
vista político institucional, 
foi mais que correio. Ga­
rantiu a transição, atraves­
sou momentos difíceis du­
rante a Const i tuinte , 
manteve o país nos limites 
da democracia. 

Sc Fernando Henrique 
foi o segundo presidente 
eleito pelo voto direto de­
pois de anos de regime mili­
tar, Sarney teve nisso uma 
grande participação. 

Divagações á parte, tra­
távamos de Paes de Andra­
de. Sozinho, sem o grupo 
de Sarney, não teria sido 
eleito presidente do PMDB. 
Os votos que seriam de Já-
der Barbalho, se o Planalto 
não tivesse entrado firme 
para derrubar aquela can­
didatura, foram para Paes. 

Donde a conclusão de 
que quem mantém Paes de 
Andrade vivo é José Sar­
ney. E como ele sabe perfei­
tamente até onde vai e sabe 
também que este não é o 
momento para ir ás últimas 
consequências, o mais pro­
vável é que volte a ser tudo 
como dantes no quartel de 
Abrantes. Ou seja, aquela 
saudável, habitual e amena 
confusão. 


